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EXJhº Senhor 
Dr.! Osnír Belice 
Pr1umdor da República 

• 1 
1 
! Senhor Procurador, 

1 :A AW ARU .. Co.missã.J de Apoio Indigenista, entidade civil, apartidária, não confecional, 
serrrfins lucrativos, sediada à~ São Geraldo nº 1226, Vila Jotão, em Jí-Paraná e a ECOPORÉ - 
Aç~~ Ecológica V ale do Guaporé, entidade ambientalista, apartidària, não coafecíonal, sem fins 
lucrativos, sediada A Av. João: Pessoa nº 4345, Centro em Rolim de Moura, diante da atual 
situ1çll~ em que se encontra a; Reserva Biológica do Guaporé, unldade de conservação criada 
atn.ryés do Decreto Lei 87.587 ~ 82 de 20 de Setembro de 1982 (doe. 01), representa a V.Ex-1 os 
ciili)~os abaixo relacionados pelos seus atos ínfracionais cometidos dentro daquela reserva, 
considerando que os mesmos ~ anos vêm atuando impunemente na área, sem quaisquer sansões 
dos fr rgãos competentes, ape!//at do conhecimento público de suas ações. 

' t ' 
' 1 

; . - Ambrósic Paes de Azevedo, ex-seringalista, residente no Distrito de Pedras 
Negras, proprietário (segundo ele) do Seringai São Simão, município de 
Costa ~ques. 
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Hamilton (siqueira Filho~ ex-scríngalista, residente no distrito de Pedras 
Negras, proprietário (segundo ele) do Seríngal Centro Grande, município 
de Costa Marques, 

1 
1 

Adernar José Zaniti, brasileiro, casado, portador da Cédula. de Identidade 
RG: 946.~71 - SSPIPR, residente e domiciliado à Rua Osvaldo Cruz n~ 
8'12, munifipio de Vilhena. 

w Miguel Blaskieviez, brasileiro, casado, portador da Cédula de Identidade 
RO nº 505.312 SSP/PR, residente e domiciliado à Rua Marechal Rondou, 
nº 4034, ;'t""'~i..:.i1..lv J~ Vüh~w.1.. . \ : \ 

i (.) I 1 

/ Os senhores Ambrósio P4es de Azevedo e Hamilton Siqueira Filho, alegam possuir titulo ~~ ..;\'1; i 
de.fi1:\tivo e carta do arrematação expedidas pela União das áreas que dominam (seringal São ~ .' . ! 
Simã? e :C~ntro Grande}, fl:~~s áfea.s localizam-se no .in!erior da Reserva Biol~gica do Guaporé, i· / f 
decla ainda que os .1e{endos1 documentos são antenores ao decreto de criação da Reserva. 

1 
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E-'JtreCo não sabemos .i~: é an1~rior também ao Decreto T l')i n" 51.025 de 25 de Julho de 1961\ A) · · ; ~ . -·· --·-- ·- . - - 

l 
l ' 
'í 

! 
.1 



-i 
1 

(HJ55693211887 P.01 

• 1 

i 
(· 

! 
f Já os senhores Adernar }os~ Zanini e Miguel Blaskievicz furam tlagran.teados doutro da 

área protegida realizando reconhecimento de campo para a extração de madeira da unidade. 
1 ' ! : 

1 É importante salientar a· V.Ex.\ que os antecedentea infracionais dos aqui representados> 
são ~úmeros, e fartos em detalhes, para tanto anexamos cópias de relatórios. de algumas das 
e,i.~~ões renUmdâs na área ho/e em risco (doe 04. 05, 06, 07 e 08). 

! Esclarecemos, que por ~si.ão da última ação ilegal desses elementos, foram lavrados 
aut~ de infração pelo Posto de Fiscalízação - POCOF/IBAMA de Costa Marques, consta 
tam~~ relatório da operação no comando da. Policia Florestal, naquele município. 

: ' 1 

! Sr. Procurador, o n.úme~ de documentos anexados é extenso, porém, faz-se necessário 
levar ao vosso conhecimento para que definitivamente sejam tomadas as providências jurídicas 
cabíyeis para a proteção da. Res'.erva Biológica do Guaporé, somente a ação dos fuaclonàrios da 
F~A~ que nela atuam e destas ONGs1 não são suficiente para garantir a defesa daquela unidade 
de cl>nservação, considerando ~ omíssão do órgão fiscellzsdor, visto que sempre exístlu um 
res~ável direto da área, íncluàive equipado de sede e veículos para tal. 

1 

· Í Se não bastasse o fato dos cidadãos aqui mencionados estarem promovendo incursões com 
propósitos ilícitos a esta u11ic.md~ de conservação de uso indireto, que tem os critérios mais rígidos 
quamo a interferências antrópicas, dado as suas característicaa naturais singulares, há ainda outro 
fator: tão ou mais importante, que é a existência, no interior da mesma, de um grup<> de índios 
isúlados) que tem sua íntegridade física e cultural seriamente ameaçada apartir de atitudes 
irres:ponsáveis como as narradas, Nào podendo se esquecer que existe menções de histórias de 
rua~~ac.re deste grupo indígena (doo 04 e 08). da qual teria participado inclusive pessoas aqui 
reFtfenta.das. · 

1 ' 

f Pelo exposto, requeremos de V.E~ medidas cabíveis e urgentes aos sobremeocionados 
cidaros, o que certamente n,fle: na delesa da REBIO e na proteçao doa índios isolados. 

l ' Rolim de Moura-Ro, 26 de Março de 1993. 
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!!f!1!!TÕR10 QA_ VIAUt~SLD'í~ f.L~L;AL1ZAt,;ÃO NA R,E~fil!!Lf!lOLÓGI 
CA ~O G~APOR~, EF?Tl!J}J?.~ Efl[ i1ARÇO .. DI~ 19~1. 

EguiE!!, fiscalizadora: 1-· 

- FU~Al: ~arcelo dos Santos~ T&c. Indig. 
:Francisoo Carlos B~nigno- Assessor DII 

·'· 

- IBAMA~ Amós Almeida Bodrigues- Chefe 
~a~oel Leopoldo Ortiz- Aux. Unid. Cons. 

1 

- Po l , :F'l!oreatal: Arioswaldo Acácio do Na ao Lmen to- Cabo ' . 
Carlos Alberto Nemésio- Soldado 

Objetivo:; Apurar denúncia contida ofício n2 Ol.8/93 da ECOPORt: de 9/3/93. f . 

Dia 8 Últirno, a caminho da Ho~:1erva Biológica do Guaporé. i 

paosei peiB ECOPOR! em Roli~ de Mo~ra(RO) aonde tomei conheci~ento do ofí- 
cio s~pra c~tado. Em conversa mantida com o vioe-presidente da entidade, 1 

João Albe;rt? Ribeiro, debatamos a eetriüégia maia adequada para. tentarmos.' ··: 
flagrar o~ invasores no interior da ârea. Telefonei p/ o IBAMA de Costa 
Marquos(RO), solicitando oa pristimos do 6rgio e colocando o sr. Am5s da• 

1 ' naceaaí.dade de acoapanhament o da . .PM l"loreata.1 para dar a segurança necea- 
eária a operação •. Combinamos. de no s eno on trar em 3to. Antônio do Guaporé t' 
pequena vila encrustada a sudoeste da RBBIO, na beira do rio Guapori. Ap6s 

• 1 ' 

os contat~a. desloquei-me para Alta Floresta(RO) a fim da contatar os co~ 

panhaí.r-os. d~ equipe e aeil.iz.ar nossa partida, tendo chega.do ao anoitecer ' 
f 1 1 A 

do dia 8.1 !~felizmente dos tres que se encontravam na cidade, dois estavam 
muito ado~ntados, com febre, impossibilitados de nos acompanhar. 

Dia 9, após muit~ correria com compras, abastecimento 
de cornbua:tfyeia, éa.rregam.anto do barco, mo·~or, etc, o onaegu í aou aa í r- ao 
meio-dia .• 1 o. tra,jeto de Alta Flor~.sta. a 3ao t1ieuel t paaaandc por r-tigrantin.§ 
polia e Rfa~illndia, foi rápido, mas a p~rtir dai até .Porto Murtinho, p~.s 
aando po:r; Bom Pr t nc f p í.o a estrada ficou péssima .. Che gamo s a .1-'orto Murtinho 
na t.a.rde ~e: 10/3, e daí sagu.imos de· ba.rc o a tê 3 to •. Antônio do üuapo ré , oh!. 
g~n<lo ao anoitecer. A equipe: do IBAMA e da PM Florest'al cansa.da de nos 

1 r 1 4' ~\ 

aguardar,! aubio o rio Guapore, nos esperando na. fazenda Pau D oleo, tres' 
i 1 ~ 

horas de !º~deira. Na manhi do dia 11/3, encontramos a referida equipe, 
nos d~ alopando imedia tarnen te: para Pedras Nee;raa, mais três horas de voadei 
ra rio aclm~. Em Pedras Negras, enaontramos a populaç~o de3aonfiada e arre 

• 1 ' • 

r d í a, 



continuação .••.•• 
• · Montamos acampamento 

' te~ t,(.l.ndo 
numa ca.oa abAndona.da. e pa$eamoa a conver. 

con fi rm~r a pre:,ença doa i nvaacr es no. ser co~ 9a morador~s, 
1 REBIO.: 

Estive com o colega FrAnaisco Carlos Baniff,no na residênoia do 
Sr. Hamiiton Siqueira Filho, aonde este confirmou as dan~nciaa contidas 

no documento da ECOPOR~, .com p e quenaa roasalvas e também que os invaso 
res, e~ ~Úmero de sete as encontravam na área de prese~vaçâo, fa~endo 

1 ••• 

uma av~liaçao do volume ~e M0gnoa existente. As ressalvas que acho im 

portan~e. relatar sio ns seguintes: 
- Que o made i ret r o que eatava di::mtro da Biológica lhe of'er e - 

cera U$ 10.000 d5lares e nio 15.000 oomo o citado. 

· - Q11e o pivô da negociação coa o citado madeireiro, era o Sr 
Ambrôs~o.Paes de Azevedo, ex-serngaliata da região, poss~idor de título 

definitivo cp.: e incida sob:re a regiaÕ enfocada, tendo sido ar;tte Sr. cptem 
primei~o entrou em contaio com o Sr. MiguAl Blasquievcz, o intermedii - 
rio do· madeireiro. 

- Que o Sr. Arl.emar José Zariiri, madeireiro de Vilhena, moradcr 
na rua'. Osvaldo Cruz 812, tel (069) 321 1659. foi avisado da exist~nclia 

1 

da REB~O~ e que o mesmo oumentou de que a quantidade de Mogno precisa - 

vn serÍ grande, pois preoisava ºmolharº aa mãos de muitas pessoas em Coa . . - 
ta Mar~u~s, Rolim do Moura, Alta Floresta ( por onde pretendia escoar a 
madeirh ). para garantir a impunidade da operação. 

' : : Dia. 12/3 ao amanhece r partimos rumo ao Pântano do Matssaco, o 

qual tínhamos que a t.raveaaar ( aproximadamente 20 Kms ) no varnj ào , po"' 
1 • 

ia é i~poss{vel o uso do motor de popa na colcha de vegetação que o 02 

br e , Infelizmente o guia .ap on tado pelo colega Antenor vaz , sr. Urbano • 
morador de Sto. Antônio, ao contrário do que afirmava, não conhecia os 

4 i n "1#- labirintOS do pantano. Depois de troo horas empurrando o baroo com &3 1 

ao ponto de partida, o lado norte da ilha de 

dia, pois tivemoa que retornar a ilha(l8 kms) 
varas,i ccnaegutmos voltar 

' . 
Pedras'. Negraa .• Perdemos d 

1 • 

para conaeguí r outro guia que 
' . 

do a pa rt i da .• 
j · Finalmente, dia 13, iniciam08 R maratona da travessia, no 

mo nor.t e .• Após 4 horas exaustivas, j,i no final do alagado. aviatamos oa 

só chegou ao entardecer, hipoas1.bil1 tan- 

barco~ dos invasores vindo em noaea dt~açio. Abordamos primeiramente 

Sr. MÜ:5uel Bla(iqui.t,vo.z, que vinha na canoa do Sr. Arunga, guia. e mora - 
dor de: P·.~dra~ Negraa. i.ogo a trás na voad e I ra vinham. o sr. Adernar Zanini, 
o Sr. Jo~é Joaquim da tiilva. garimpeiro; morador de Costa Marques e o• 

i ' 
Sr. J~va?al Leite da ~ilva, piloto da voadeira. 

· A florestal revistou as embarcaç~ea, achando um rifle 22 com 

o Sr. ;Ademar, o qual foi :apreendi do. l.'éem o ;,r. Jtigu.el. nem o Sr •. Aderaar 
' . 

. negar~m estar voltando de uma vistoria na madeira na região de terra~ 
' . 

fit•meqin teri OI' da RfmIO) ~ sondo que O pri rn"ir(~ ô0}1firmou t\ãO tHff ague- 
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continuaç~o ••.••• . 
la vez primeira que estava na reglio enfocada. Foi e3alarecido na ooae! 
ão, gua' era. inegável a invasãu da H8B10 por elas e que seria dado o fla. 

' 
grante.1Retornamoa a Pedras Negras, chegando ao entardecer, muito cans! 

doa, ímpossibilita.ndo a i~ediata. parti.da para Gosta Marques. 

1 'Cedinho do dia. 14, os PM e os invasores desceram na. rr·ente 'P! 
ra Coa.trJ. Marques no barco .do mad e í rei ro(motor 1?.0 ttP-) t afi!'!l de chegar a 

. ' 
1 

tempo dr autuar o flagrante. 
í Chagamos apr oxtuadaaen te às 12:00 hrs. Comega aquí, o primeiro ,, 

oap{tul~ da novela que foi~ ~tµação · das instituiçoes encarre6adas de 

dar encan.í.nhaaen to RB medidas a.dmini.s tra. t.i vas neacaasár+aa ao enquadra- 
i ' 

mento dps; criminosos. O primeiro capítulo ficou por conta da auaincia a 
4 dí.as po rleJ AgA.rln tin r..idRàe. cu.jR provi.$àc;, de r e t or-uo era de maia três. 
O segun.a.o·, foi a inexperiência do novo juiz da. comarca, 26 anos, que ao 

1 - 

l!cito,J pediu 2 hor~s par~ estudar o caso, chegando a conclasão após ea 
t ' - 

ae temp;o de que nada podar í.a fazer paaaoa.l men te, maa de scobr tu no códi- 
go flor'estal, no seu. artigo 22 o enr edo para o terceiro capí tuio, ou ae 

• 1 : ._ 

ja,.. a d.e qus o IBAMA tem oompet0ncia pa ra abar tura de 1nquÓri to e que ' 
j 

po r tan to daví a a inati tuição, fazê-lo. 
' ' ' 

f Apesar do re5ponaável pola Unidade de Conservação trabalhar' 
no órgã;o~{ vários Anos, desde a época do ex t ín t c I13Df, e também de que 
se anoohtrava na cidade uma outra equipe do IBAMA de JÍ-Parani e Porto' 

r 

Velho, ~a,:ra veri fi' ear a. mesma denúncia que já. havíamos investi gado, e ' 
' ' 

de que 'e ata outra equipe ~a.Mbêm era c ompoa ta de elementos com até 10 f! 
aoa da itrabRlho no ramo, ryinguém que ln se encontrava nunca havia. aber 
to um i:nquéri to •• Foram un~nimes em declarar Lnc ope tência para tanto •• 

/ . Portanto no seu cnpftulo final. noasa novela teve um final a- 
9ucaradp.· Nio foi aberto o inquirito nem foi autu~do o· flagrante delito. 
Os inf~a t:ores se limi ta.ra.n/ a receber um. aut o de Lnf'r-açáo a serem multa. 
dos, oe,gundo deolarações do jr. Amós •. Assinaram tamb·érn uma declaração 1 

t 

que só 1te.ria senti.do SE:1 fosae ab~rto um ínq\.téri to. O Sr. Amós ae compr_2 
meteu~ a~atar minha suge~tio de encaminhar toda documontaçio portinen 

te{relit6rioa, auto de infração, etc) ao Minist&rio PJbliao Federal aoli 

citandd as providenci.ao cabíveis. 
i . 
j , Dia 15 iniciamos o re.torno para Alta }'loreata. la chegando dia 

16/3 ad anoitecer, 
1 \ 
' 

Çorne n t~ri os: . ·r - . . 
_ .. r ; - Infelizroonto con t í nua v1:1.garoaa 0 int'ici.ente a atuação da s • 

í ne t í t~ições responsáveis :pela fiscnliiaçâo das un í dadea d.e pr e aer-vaçao ; 
1 : ..- 
r : - Me parece·· nece$saria se realizar uma reoicla5em dos funaig 

nários !do IBAMA incumbidos da fiscal1zaQao dessas área$, no sentido de- , 
homogedeizA.r sua forma de :atu~çao e dos esclarecimentos jurídicos pert,! 
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continun~i9 ••.••• 

nen t ee o.;mE;!smn. 

: ~ t evidente que os Sra. M1.gu.el Blasq,uievoz e Adem.ar José Za 
nini menii~am nas auaa deol~rações. Não há um aó mQrador de Sto. Antônio 

r •.• ""' • e de Ped:raa Negras que nao conheça a cr-taçao dà REBIO e saiba aeua lu:11! 
' ' - ' ' ., 

tea .. O St, Hamilton Siqueira. Filho declarou a :mim e ao fu.o.ciona.rio Frag 
cisco Cafl9S Benigno que o Sr. Zanini foi notitioado sobre a exietência 
da Reaerva:BiolÓgica. 

i ~ É urgente que o DPT oonclua os estudos sobre a área e que!. 
presente[ o.laudo & a proposta pnra a ârea enfocada a procedaª"ª demar 

caçio, R~ifu de que a FUNAI possa atuar na irea com o aval juridico nece 
,. ! . . - 

saar í.o , 1 

. 
i ~~ Espero que nesse ano de 93 o IBAMA pelo menos tente evitar' 
1 

a aa!da· ~e· madeira de lei da área indígena n10 Branoo. o mogno está ao~ 

bando, e; oa índios que ~e venderam aos madeireiros não terão nenhum ea- 
, ' .,. #> orupulo 1~Hn i nvad1r a Bi ot ógãca par-a rouba-las. Incl U5i va u.m dos invaso- 

res esti~eiam procurando os moenos para. o Sr, Zanini, ~ morador da al-1 · 
' 

deia Caj~{, da A.I. Rio Br~nco, conhecido como Snlcmio Índio, 
! ~ O Sr. Zenini em conversa privada com Càrloa Benigno, diese• 
1 

ter sidd procurado pelo Sr. Djalma, da madeireira Rio Negro(Alta Flores 

ta) par~ explana~ mada~ra ~antro da área de preservai;ão. Vala salienta~ 
que est~ ~a.deirei.ra foi partícipe da retirada ilegal de maduira da A.l. 

• 1 ' ; , 
Rto Bra~co em 92, Certamentt esta madeireira precisara receber uma aten 

•••. j i' d , ..•. . d çao osp~c al os oreaos fiscaliza ores. 

:_ Seria interesaante o DII. consultar o ur. W~gner, procura-• 
1 ' 

dor da ~ep~blica p/ minort~s ~tnicaa e definir os par&metros ~0 atuaçio 
1 1 

das equ~p~s de campo frente a. si tuaç• oor.noia.presentada ac í ma , Tamuu 

OQrtaza ;aa ocupação territorial por um grupo isolado, ma$ .aindu oe~ lau . ' ' - 
do. s~m fp~oposta a por coneeguin~e portaria. Esse grupo, em determinado . . 
rnomento !passa a ser a~ea.çado por i'nvaeores. Gomo podemoa atuar na dofe- 

sa dess~s :fndioa se nio temoe parimetroa gaogrlficoa que doiinam As in! 
1 

ti tuiç Õ1s(Pol !eia Federal,· Florest0.l • etc) qua í a área. da a uuaçac , ar;}!Xl • 

que soj4mós processados por abu~o de autoridade. Como conseguir entrar 
1 ' 

m1ma pr9p~iedada dovirl~ment.e regularizada fundtariamento que temoa cer 

te~a te~ rio seu interior um grupo isolado ea formos barrados na portei 
ra , o cmc já me aconteceu an t er í ortaen te. 
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Rell.ôrio: R I xuv I 03 I 93 . 
Tl~o: '. Expedição Serra Bundínha 
Patjicipillll.tes: Francisco Carlos Benigno 

I
r · Paulo Pereira da ~ilva 

; Altair Algayer . : . . 
I.u.ttl>dV,çlm Esta expedição tinhà por objetivo averiguar denúncias de invasão de 
garltn~iros na região da Serra , da Bundinha, localizada ao sul da Reserva Biológica do 
Guap<>ré, entre os Rios M'.a.i~aco e Centro Grande. Esta denúncia chegou-nos ao 
conhecimento através de contato em Vilhena com Antenor Vaz. Destaca-se que a 
meopio~da região já fora alvo: de outras expedição desta equipe, quando foi encontrado 
váriôs vestígios da presença do grupo indígena isolado na área. Este relatório tem por base 
as ánotações de campo entre :og dias 25/0lln e 12/02./93 do Sr. Francisco Carlos 
Benlgnc. 

1 
1 DesrnvolviroentG: : 

No dia 2:5/02/93 (segunda Feira), às 9:00h saímos do acampamento base da 
equipe,: com destino a Izidolandia, onde de barco, pelo rio Branquinho, pretendíamos 
che~át ao rio Colorado e posteriormente ao lado sul da Serra do Colorado. O deslocamento 
entre o acampamento e Jzidolandia (25 Km) fora feito de moto em três viagens, já que o 

1 estava em reforma em Vilhena. Pretendíamos passar na colocação do Sr. Chico 
a; que Iocalíza-se as margens do Rio Colorado, dentro da REBIO Guaporé, pois 
ou-nos ao conhecimento que o mesmo pretende efetuar dunubada na colocação, para 

valoF, a. sua posse, uma. vez' que este a anos aguarda a indenização do 1BAlv.1A, e já 
desacretidato, diz que pretendo vende-la. Ao chegarmos ao Rio Branquinho. de onde 
pretfndiamos embarcar, utitízando o motor rabeta de 3~5 Cv da equipe e um barco 
em~tado de um morador de Izidolândia, vimo-nos impedidos. pois no ~nontar o motor na 
em13,arcação, quebrou o suporteda rabeta, Pelo avançado a hora, pcmoitamoa na chacsm 
do Sr. Ná. ' 

· .Dia 26/02/93 (terça-feir~). Pela impossibilidade de descermos de barco, decidimos 
contpiuar a expedição a pé, sendo que iríamos por picadas apartir da linha 120. As 6:30h 
sall1fos 'da caacara do Sr. xa, ~evando as mercadorias, o motor e gasolina, para a casa do 
Sr. Chico Moura, no distrito de Izidoíândía. Em seguida deslocamo-nos apenas com as 
1u~~il~s~ em tt'ê! vhgtnn d~ Jn~to pua a linha 120 na casa do Sr Agortinho) de onde as. 
14;oph saímos pelo caminho '. do pasto de sua propriedade, em direção ao Igarapé 
Co~uelo. Aõ chegar no Igarapé, decidimos ali pernoitar, jA que o mesmo estava muito 
c~i~ ~ com suas margens bastante alagadas, o que impossibilitaria que chegassemos ainl claro ao outro lado. ; 

Dia 27/02/93 (Quarta feira). Salmos às 6:00h da margem esquerda do Igarapé 
co uelo, atravessamos o brejão, após. duas horas e meia de caminhada aaímos em terra 
finn( ~rossegu.imoo a cerninhada com dificuldade ja que apartír dali entramos no cerrado, 
que 1etita muito sujo, com muito espinho de unha de gato, rabo de camaleão e navalha. 
Parros para almoçar às l l :OO '. e para acampar às 16:00 h na ex-posse do Sr. Pia Lopes. 

! Dia 28/02/93 (Quinta-feira). Iniciamos a caminhada às 7 :OOh, o <lia estava 
nublado, com risco de chuva,; às 12:00 h chegamos a ex posse do Sr. Miltão onde 
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almpçamos. As 15:00 h saímos na ex posse do Sr. Agostinho Martins, Já resolvemos 
dei1Y": ~ cerreador e pegar outro rumo, cruzemos o Igarapé M.assaco> onde pescamos e 
penionamos, ! 

1 · • 

) Dia 29/02/93 (Sexta-feira), O Igarapé massaco estava muito alagado, na noite ::r: dormimos praticamente dentro d'agua, Saímos às 7:0oh, descendo o Igarapé, 
, 9S. cerca de 30 minutos> 'quando resolvemos derrubar um pau para fazermos urna 

pingueis. para podermos a.trov(ssar o igarapé) sem molhar as mochilas, e apartir dali 
pe~Fos o rumo da serra Taquaral. Pegamos o sentido Ieste-ooste, e até as 9:00h 
ru.l.~Qs dentro d'agua, entre corichos e alagadão. Às 13 :30 h salmos em terra firme, 

• os aproximadamente roats uns três quilómetros, quando vimos vestígios indígena, 
rvi~ quebradas recentes de cerca de um mês, o também um pau cortado com fru::A:01 

nes~ 1~ paramos para almoçar, As 14:00 hs paramos para um breve descanso, quando 
notamos que ali próximo os índios haviam coletado mel em uma árvore . .ÀJJ. 16:00 h, todos 
molhadoe, descidimoa parar par~ acampar. 
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bja 30/02/93 (Sábado). 'Saimos às 7:00b, pela mata serrada que estava difícil de 
~par, pois havia muito sípo, logo a frente entramos em um bananal (pacoval) bom de 
andar, e depois em uma mata não muito suja, quando achamos um varadouro indígena, o 
mestco ,tinha o sentido Leste-Oeste, sendo que de-veria ter mais de um ano. Chovia muito, 
as 11 :_39 h chegamos na beu:a, de um igarapé e lá achamos um jabotí. Descidimos acampar 
ali pprn estávamos todos muito cansados. 

1 Dia 31/02/9:i ()Jomingo;. Iniciamos a caminhada às 7:00h em uma mata boa de 
and3r, era só bananal (pacoval), andamos bastante. Às 9:00h chegamos a um igarapé 
gran~e, : que achamos tratar-se de um afluente do Igarapé Centro Grande, pois corre em 
direção ao mesmo, Paramos pata almoçar por volta das 11 :OOh na beira de outro igarapé 
que~ o mesmo seatido, As :16:30 h ao chegarmos a beira de um Igarapé bonito, de 
Aguaj c~~talinas, resolvemos p~ para acampar, depois de um dia bem andado. 

f Dia 01/03/93 (Segunda-feira), Saímos às 7;00 h e logo passamos por um igarapé 
granr/e e bonito de Agua limpa. ;As 13 :00 h alteramos o nosso rumo que era. leste oeste, 
passipdo para 240., Norte. As: 11 ;OOb havíamos parado para almoçar na beira de um 
igara~zioho, que certamente vinha da. serra do taquaral. Continuando andando, mais 
tarde, percebemos que estavamos próximos de alguma serra, pois havia muitas pedras. 
Pass4inçs por um pau cortado: e togo em seguida vimos uma serringueira cortada, 
esta~os perto da colocação Pau Mole n11 beira do Igarapé Centro Grande, nós havíamos 
pass~do direto pelas estradas d~ seringa, pois não as conheciamos. Após o almoço, na 
beira1 deum igarapezinho, vimos muitas quebradas e paus cortados, no baixão, Por volta 
das ~1;~0. h saímos na colocação Pau Mole 11.a margem do Igarapé Centro Grande e ali 
pem11tamos. . · 

1 Dia 0.2/03/93 (Terça-feJa). Logo que saímos da colocação Pau Mole, 7:00~ 
a.travfss~os uma pinguela e logo entramos em um alagadão, passamos por dois afluentes 
do Igfape Centro Grande. Por volta de 11 :30 h, andando pelo mato o Sr. Francisco Carlos 
Beoí.~110 foi ferroado em seu dedo por um inseto ou lagarta, que não foi vista, acredita-se 
tratarrse: da lagarta "Susuarana", Sr. Francisco teve seu braço totalmente adormecido, 
situacão: que perdurou por aproximadamente 12 horas. Na continuidade da caminhada, 
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acruimQs um ouriço de Castanha do Brasil, fato que chamou-nos a atenção, pois nunca 
anter ~via sid? encontrado_ na~ expedí~~s peta Biológica; ~credita.mos que este o~ç.o 
t~ !1do perdido pelos. índios 1:Solad?s Jª que estes ~ão os unices a ~darem pela região e 
~-~q haver castanheiras nas proximídades. Continuando a camínharía, passamos por 
U1Ila1 pirambeira de um igarapé1, pensavamos estar próximos da Serra da Bundinha, Às 
14:30 h paramos para montar acampamento . 

. 1 ~ 03103/93 (Quarta·fu~). Saímos às 7:00h em uma região com muitos igarapés 
~enos. O Sr. Francisco Carlos subiu em uma árvore para tentar localizar a Serra da 
Bun~ tendo sido em vão, resolvemos pegar o sentido Sul. As 1.5:00 h saímos na Serra 
e a ~b~os para. poder situar-nos na região, seguindo, salmos do outro lado da serra no 
sent,do,leste oeste, na tentativa de acharmos água, o que não foi possível. Nesta época há 
lu~s.. na região, que estão transbordando de tanta água e outros totalmente secos. 
Tiv~o~ que pernoitar sem Aguai em uma picada no sentido Norte Sul que o Paulo fez em 
1986 da qual se via a Serra da Bundinha. 

\ 'i : 

f Pia 04/03/93 (Quinta Feira). Estávamos bastante próximos da Serra, às 6:30 h 
saímos em caminhada, após de~ minutos chegamos ao seu cume, de onde consultamos os 
ma.p~s e pegamos o rumo 300 ° norte, logo a frente encontramos a picada dos garimpeiros, 
a ~·que já bavíamos localizada em expedições anteriores, esta picada vem do São 
S~o, passa em baixo da serra e cai na mesma picada que dormimos na noite passada, 
com? esperavamos. As 8:40 h saímos na picada. dos garimpeiros que tem o sentido Leste 
Oeste, seguimos-la com muito cuidado, pois encontramos um varadouro dos índios que 
d~ em tapíris localizados em outra$ expedições, Às 10:00 h chegamos ao acampamento 
abatjdonado dos garimpeiros, que era pequena, para duas ou três pessoas. Destruímos-lo, 
este localizava-se na beira de um igarapé bastante próximo a acampamentos dos índios, 
que tm expedição de junho de 1992, havia sido constatado inúmeros rastros de adultos e 
cri9:1\ças em caçada. Deixamos nossas mochílas no acampamento abandonado dos 
gariip,PEriros e saímos com cuidado para tentar localiza-los, com uns vinte minutos de 
camrh~ chegamos a outro acarnpamento, este havia sido abandonado a muito tempo, 
pois 1os paus do barraco jâ tinham caído, carscterízava-se apenas pelo local limpo. Entre 
esse1 dois acampamentos os iJidios em ocasião anterior haviam colocado estrepes de 
espinho de Tucum, Neste mesmo local o Sr. Almir Faustino havia sido estrepado com esta 
mesipa annadilha. Conforme contato que tivemos anteriormente com pessoas de Pedras 
Negras,' soubemos que esta picada que liga a região da Serra da Bundinha ao Igarapé São 
Simão (oi feita pelo Sr. Tunga, e que os garimpeiros que a. utilizam são pessoas de Costa 
lv1arques, que normalmente vêm acompanhados por ex-seringueíros que já trabalharam na 
reg~o. Estas pessoas normalmente vêm pelo Rio Guaporé, até a Foz do Rio Baia Rica, por 
ond~ sobem, transpondo as couchas ou pelos corichos, chegando ate o baracão Limeira de 
onde pegam a picada: Outros vêm de Pedras Negras, atravessando os campos alagados, 
entr$do dentro da mata alagada, saindo no Igusrapé São Simão e chegando assim ao 

1 ' Baracão Limeira. . 
1 Constatado a situação local, resolvemos voltar P.ara onde havíamos deixado nossas 

moo!µ~. ate porque estava. se fonnando um temporal, o qual não tivemos como evitar. 
Chotu :ª tarde toda, pernoitamo~ perto do tap~ <los garimpeiros. 

___ t _ f _ Dia 05/03/93 (Sexta-feira). Deixamos o acampamneto às 8:30 h iniciando a volta, ª1º~ um p()UCO e deixamos ~ picada, rumo a Serra da Bundinha, às 9:30 h chegamos 
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na c~~da da serra que é bas~te alta. Chegamos ao primeiro pico da sena As 11 ;00 h. 
Em ,:guida começamos o. descec a serra, que é muito acidentada, com muita pedra, o que 
difíc~ltava a caminhada. Chegamos ao pé da sena às 14:20 h todos muito cansados. s;3;s . do lado. sul da serra e entramos em uma mata boa de andar, uma hora depois 
enco trames uma picada que fizemos na expedição do Pedras Negras em 1991, Esta 
pica vem da beira do Rio Baia Rica e tem o sentido norte sul. No pé da serra tem. 
in~4er~s: pi~das que. baviamos feito em expedição, ª. procura de vestígio~ dos índios, 
Vm~es uma picada mais nova e ficamos preocupados pois andamos nessa região em 1991, 
logo1pe~bemos que os garimpeiros haviam passado por aqui fazendo pesquisa, passamos 
por E' pé de cerejeira que estava marcada, mas não prosseguiram marcando madeira. 
Che 'an'.los a beira de um Igarapé, por volta das 16:00 h, e ao cruzarmos, deparamos com 
uma, Série de buracos no chão, ~tili:z.ados para a pesquisa. Pernoitamos perto do tapiri de 
e>.1fli~ão anterior, , · 

/ pia 06/03/93 (Sabado), iniciamos a caminhada às 7:00 h andando numa mata rala, 
co~ ~ ~ta minutos, chegamos a outro morro da Serra da Bundinha, o qual tínhamos 
quejtranspor, chegamos do outro lado 12:30 h , continuando a caminhada, às 15:00 h 
chejanios a margem de um igarapé que corria no sentido do Centro Grande, a mata 
naqyela região é bem limpa e as' caminhada rende, As 16:0oh paramos no mesmo igarapé 
par~ acampar, estavamos tranquilos pois tínhamos alimentação de sobra. Naquele dia não hairunp~ visto quebradas dos índios. 

:Dia 07/03/9~ (Dom.ing~). saímos às 7:00 h e pensávamos estar longe do Igarapé 
Cen: o Grande, uma hora depois chegamos a um baixão e cruzamos um igarapé, mais a 
frcn~le outro baixão e dois igarapés grandes afluentes do Centro Grande. As 9:30 h 
che anios a colocação Pau Mole, para chegar a esta colocação havíamos marcado o rumo, 
do to da serra a· Bundinha, isto facilitou bastante. Prosseguindo a caminhada, após 
a.n<lltt Cerca de quatro horas, passamos por uma áree muito grande (mais de 20 alqueires) 
do juquira bastante velha, nota-se que os paus estão todos queimados, mas não vimos 
ves#gi~s de árvores: cortadas com machado ou motoserra, parecem ter sido tombados pelo 
vento çu.; algum outro fenômeno. Esta juquira pareçe velha (no mínimo cinco anos), já. que 
te~poucos paus 110 chão, tendo sobrado apenas os mais grossos. Não hA vestígio de paus 
dervi~os pelos índios. Esta área localiza-se paralela a Serra do Taquaral. Neste dia 
~~s Pa.t:1 acampar à~ 16:0p h, _pois. estava armando uma forte chuva, pemoitamos a 
hei$ 00 um igarapé próXIJUO a ~Bta juquira, 
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' ; Dia 08/03/93 (Segunda-feira). Chovera a noite anterior toda, às 8:30 h deu uma 

es~·a~ mas M 9:00 h voltou a chover. Descidimos então permanecer ali acampado o dia 
tod , jã que com aquele tempo a caminhada não renderia (Igarapés muito cheio, mochila 
mo da, e outros empecilhos).'. 
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) · I;)ia. 09/03/93 (terça-feita). Iniciamos a. caminhada às 8:30, e uma hora depois a o 
su~os um morro, pegamos o rumo 40º norte, logo em seguida entramos em um bananal 
(pa.po".al) e sndamca bastante, :pois a matá é bem limpa, saímos em um esporão da serra 
do ~quaral. Assim que descemos o segundo morro) passamos por um igarapé pequeno. 
An~QS mais vinte minutos e cruzamos outro igarapé grande. Subimos o ultimo esporão 
ela peira. do Taquaral e chegamos ao alto da serra, da Chapada podíamos ver nosso trajeto, 
~os· também outros cortados velhos de expedições anteriores. Andamos cerca de 'três 
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horas na chapada, .então resolvemos descer por um novo caminho, e não o utiilizado 
uormalmente, Este .novo ttajet? era muito íngreme e com muita pedra. Tinha chovido 
mu10 e bavia dois igarapés que desciam a serra formando cachoeiras. Gastamos cerca de 
melf hora para desce-la, 1á embaixo era bom de andar pois a mata era limpa. As 16:00 h 
clie~am~ ~ um baixã~ que pe~~vamos ser o Igarapé ~ssaco, pernoitamos ali em meio 
aqutle brejão. Ao anoitecer; ouyunos o pássaro conhecído por Coroca, cantar, pensamos 
en1o estar certos quanto a localização ou seja estarmos realmente no Massaoo, pois este 
pas: aro só canta próximo a igar~pés ou rios grandes. 

1 

: 1 j 
Dia l0/03/93 (Quarta-feira). Assim que saímos, passamos por um igarapé muito 

cheio, pegamos uma mata ~taz.ale suja e mais a frente entramos em outro baixão, 
~v~os que era. o Igarapé Centro Grande, era um igarapé grande é corria no sentido 
destr. Cruzamos o mesmo e entramos numa mata muito suja de sipó e bambu. As 9:00h 
chetJA14º~ a um baixão bonito ~ limpo saímos em um igarapé bastente grande que corria. 
no ~ sentido dos anteriores, As 10:30 h chegamos ao alagadão do Massaco, 
entramosna água fria, há lugares que se atravesse com agua na altura do estômago, outros 
com: a :água no peito, alguns corichos encobria-nos. As 11:00 paramos para almoçar 
den.f.f d'água, neste momento lembramos do pássaro ouvido na noite anterior. quando 
pcnsavamos estar perto do Rio fyiassaco, este rio estava realmente muito cheio alagando 
uma!fa.ixa de cerca de 1.500 metros do l~ito do Rio. Continuando a caminhada, chegamos 
ao I;ito do Massaco em um lugar de muita correnteza, eram 12:00 h quando cruzamos o 
rio, tue$ll;lO assim estavamos em duvida pois haviam muitos coríchos fundos. às 13:00 h 
sa~os em terra fume, pegamos o rumo leste e saímos nos carreadores das posses antigas 
na ~.B10, ainda pegamos uma '.nwta feia com sipoau muito denso, Às 15:00 h chegamos 
num1c~a.dor perto de uma denubada da ex posse do Sr. Joaquim da loja Tigre. andamos 
muitp p~ chegar nó igarapé Canivete, pois pretendíamos pernoitar em sua margem. 

) Dia l l/03/9l (Qui.uta .. feíra), Às 6:00 h íniciamos a caminhada, pretendíamos 
evitaJ;, saindo bem cedo. as abelhas Europa que costumam atacar na margem deste 
ig~,: andamos cerca de qUJlrenta minutos e chegamos na antiga posse do senhor 
Ago~·tinho Martins. Neste local almoçamos, e logo após retornamos a caminhada, que se 
por n .lado não tinha alagadões era farta em espinhos tipo rabo de camaleão, unha de 
gato nàvslha. As 14;00 h chegamos ao baixão do Igarapé consuelo. Dali até o leito do rio 
gas~1os , cerca duas horas de caminhada dentro d'água, num percurso de quase dois 
quilof,etI9s. Cruzamos o Consuelo era por volta das 16:00 h, deixamos o carreado e 
peg~o~ uma picada ad rodo esquerdo, passamos: 110 barraco do Sr. Agostinho, já na Iinha 
120. t~hegamos na estrada. para Izidolândia às 17;00 h. Pernoitamos na usa do Sr. 
A~OS~Q. ' i 

. f Dia 12/03/93 iSexta-foim). A Moto da equipe havia ficado, durante a expediçãona 
casa ~o Sr. Agostinho, fizemos f;rês viagens até o aeampamonto, para poder deslocar os 
parti9i~es da expedição e sua~ bagagens. Na chegada do acampamento ainda tivemos 
que 8fdar cinco quilometres a pé~ ' J 
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